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lo Enquadramento Epistemológico' do Aconselhamento de Carreiras
Ao iniciarmos a abordagem das temáticas nucleares, inseridas no campo do
aconselhamento de carreiras, não poderíàmOS deixar de reflectir sobre a própria
postura epistemológica da Psicologia.Vocacional ou das Carreiras e suas implicações
para a prática. O enquadramento epistemológico do aconselhamento de carreiras e
suas implicações para a prática é um tema constante nas grandes obras e em artigos
fundamentais .da especialidade, com relevantes ligações a extrair, das quais
destacamos a do debate e confronto entre as teorias científicas e as teorias implícitas
neste domínio específico do conhecimento e da intervenção.
Estas ilações operam num du:p~o registo complementar - o da filtragem
epistemológica das práticas idioss~cráticas porventura realizadas pelos especialistas
neste campo, e o do despertar da atenção para o conhecimento do conjunto de crenças
dos clientes, isto é, da "culttrra de carreira" disseminada nos indivíduos de um modo
geral. .,
Exemplo paradigmático deste procedimento reflexivo é o de dois grandes
nomes ·da Psicologia Vocacional, marcos históricos, embora em gerações diferentes,
da construção teórica e prática desta disciplina - Donald Super (e.g., 1990) e Mark
Savickas (e.g~, 1992a). O primeiro refere-se explicitamente às "bases filosóficas" que
suportam a sua visão 'das carreiras (idel1z: 197) - e.g., o conceito de desenvolvimento
- e o segundo faz uma análise sócio-cultural da evolução da consulta psicológica de
carreiras segundo o par~digma da pós-modernidade e do COllstrutivismo-hennenêutica,
reflexão que ao nível mais geral da Psicologia é feita, igualmente, por I<'vale (1992).
Brown e Brooks (1990), também famosas autoras, fazem esta reflex.ão episte-
mológica do· mesmo modó e com o mesmo sentido, enlbora numa perspectiva mais
histórica - de Parsons (1909) a Miller-Tiedeman e Tiedeman (1979, 1990), por
exemplo.
Refira-se ainda outra grande figur~ da Psicologia Vocaciortal -'. Samuel
Osipow. Na sua obra de 1983, Osipow introduz-nos no complexo mundo das teorias
do desenvolvimento de carreira através do "apelo" à compreensão da Psicologia,
nomeadamente, vocacional, enquanto uma ciência (humana/social) e ao papel
sistematizador da teoria, forma de discurso organizativo sobre a realidade, e,
simultaneamente, dinamizador da intervenção sobre essa realidade.
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Como se pode, pois, constatar, existe uma real preocupação dos autores da
Psicologia Voeaeional em analisarem os processos de construção do conhecimento e
de catálise da prática. Da explicitação 'das filosofias da ciência (positivismo,
fenomenologia...), aos esquemas de planeamellto experimental (situações laboratoriais
'de manipulação de variáveis, metodologias de observação não-intrusiva...), até aos
'procedimentos estatísticos (modalidades descritivas, .lógicas 'bayesianas...), constitui-
-se uma extensão epistemológica de inegável valor reflexivo e interventivo. entes
(1969, 1983) junta-se aos exemplos de autores citado~ nesta matéria; nas obras
referidas" analisa"-se ,a própria definição e função das teorias - e.g., conjunto
sistematizado' de construtos destinados a explicitar, por exemplo, relações não
previsíveis entre duas variáveis comportamentàis - os modos de construção teórica
em Psicologia (indução, dedução...), as. características conceptuais (dos níveis de
variável única, a relações epigenéticas...),as dimensões de cientificidade
(plausibilidade das hipóteses, opera~ionalização de construtos...) até aos critérios de
avaliação (valor subsumptivo, parcimónia...).
,Este autor apresenta, portanto, uma importante síntese reflexiva epistemológica,
grelha de análise crítica das teorias em função da sua aplicabilidade, derivada da
epistemologia geral, mas preocupada, igu~lmente, com as características de campo
das pesquisas neste domínio,' sugerindo como alternativa às metodologias de índole
mais positivista, outras mais flexíveis do ponto de vista da posterior análise estatística
e generalização das conclusões, como seja, por exemplo, o str.ong inference model
(Crites, 1983). .
Fazendo uma síntese destas palavras iniciais, poderíamos referir que, no campo
da Psicologia Vocacional, os autores se têm preocupado com o posicionamel1to
epistemológico desta disciplina, ora reproduzindo e adaptando as reflexões da
epistemologia geral como fonna de despertar crítico dos leitores e especialistas nestas
matérias, ora avançando com propostas mais específicas e críticas da área; por
exemplo, a reflexão sobre o próprio conceito de desen\Tolvimento (aplicado à carreira)
é uma ilustração desta preocupação - já referimos um trabalho de Super (1990),
refira-se agora outro trabalho como o de Vondracek, Lemer e Schulenberg (1986)
acerca das filosofias de desenvolvimento inerentes às diversas teorias de carreira-
do mecanicismo' e organicismo ao contextualismo desenvolvimentista.
Mas não só em tomo de conceitos específicos a reflexão epistemológica se
produz; mesmo em tomo da, globalidade das teorias de carreira e suas implicações
práticas esta análise é realizada - refira-se· a reflexão de Super (1981) sobre a
questão das grandes famílias teóricas da Psicologia Vocacional (desenvolvitnentistas,
decisionais...), que mais recentemente se transfonnou numa importante discussão
sobre a convergência teórica dos vários modelos da Psicologia das Carreiras (Borgen,
1991; Hackett, Lent & Greenhaus, 1991; Osipow, 1990; Sonnenfeld & Kotter, 1982),
à semelhança do que se passa na Psicologia em geral (Staats, 1991), e que tem na
obra editada por Savickas e Lent (1994) um importante testemunho.
Savickas (1992a) apresenta-nos, nesta senda de reflexões, um trabalho (já atrás
referido) de grande qualidade epistemológica/interventiva. A análise das implicações
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sócio-culturais da pós-mqdernidade traz, para a. área da consulta psicológica de
carreiras, notáveis linhas de ,orientação.
Assim, como contraponto ao positiv'ismo lógico atinge-se o denominado pós-
-modernismo da era informacional que sl.lcede à era industrial. Na sequência da
informação electrónica, que substitui a "velha" imprensa - como a Física Quântica
sucede à Física Newtoniana - do ponto de vista epistemológico não se procura mais
a "verda4e" única, mas parte-se para a apreciação de múltiplas realidades. Dos grandes
princípios passa-se à explicação do particular; do empiricismo, ruma-se à
interpretação. Não é a obje.ctividade o cânone da ciência, mas a construção de
perspectivas sobre a realidade. Da procura· da razão das coisas, transferimo-nos para
o estabelecimento das relações em termos ·não estritamente racionalistas, mas em
termos de conjuntos interpretativos. É a lógica do construta que se sobrepõe à do
conceito. O discurso científico não reflecte a realidade, mas é condição da sua
produção; é, portanto, uma lógica de construção que está em causa e não uma lógica
de invenção. Os objectivos cien~ficos não são os da definição do rigor, mas o da
utilidade do conhecimento.· .
. Estas realidades ··postulam, em termos de intervenção, a definição do cliente
não como um sujeito passivo,· mas como 'um agente da sua própria mudança
existencial.
Numa acepção completamente diferente, diríamos mais funcionalista,
encontramos outros dois grandes nomes da Psicologia Vocacional -'- I<.rumboltz
(1994), e Krumboltz e Nichols (1990) - que nos dão uma panorâmica epistemológica
bastante curiosa. Na sua analogia "cartográfica" estes autores consideram que as
teorias funcionam como mapas, portanto, representações da realidade. Deste modo,
as teorias como os mapas omitem aspectos não-essenciais dessa realidade, distorcem-
-na, representam, por vezes, o que não é materialmente observável, possuem um
efeito de escala, sofrem no rigor perceptivo de definição da realidade e são,
igualmente, úteis segundo os diferentes propósitos ou funções que lhes queremos
atribuir.
Esta é uma forma "utilitária" de encarar a reflexão epistemológicalintervel1tiva,
mas que não deixa de transparecer uma necessidade de fornecer linhas ou vectores
organizadores .dos modelos teóricos, quer seja nas suas virtudes, quer seja nos seus
problemas - efectivamente, o inconsciente não é materialmente observável, mas a
sua representação teórica ajuda a perceber, e intervir em tennos comportamentais,
embora possivelmente distorcidos relativamente à sua "realidade".
Pelo que pudemos constatar até agora são diversas as formas de controlo
epistemológico da elaboração de teorias, com reflexos diversos na qualidade das
metodologias de intervenção delas decorrentes. Desta maneira se enriquece a distinção
e o reconhecimento genuíno das teorias implícitas, na dupla vertente que apontámos
atrás, conforme diversos autores postulam ao debruçarem-se sobre temas como os
modelos culturais do comportanlento (Forgas, 1985), os construíos pessoais - a
famosa obra de Kelly (1955) (Bagozzi & Heatherton, sob publicação; Dalton &
Dunnet, 1992; Fransella & Dalton, 1990; Winter, 1994), as teorias da realidade
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.(Epstein, 1979), o desenvolvimento de auto-profecias de realização (Watzlawicl{,
1984) ou, especificamente no campo vocacional, os construtos de carreira (Neimeyer,
1992, 1993; Young, 1988). .
Mas não só se enriquece, 'como vimos, O' confronto entre teorias científicas e
teorias implícitas do ponto de vista teórico. As relações com o domínio prático da
intervenção no aconselhamento de carreiras enriquece-se, de igual maneira, com este
controlo epistemológico. Vai nesse sentido, a opinião fundamental de autores como
Jepsen (1986) ou Spokane (1991)~ As relações entre teo~a e prática e a sua expressão
interventiva ganha com a reflexão epistemológica em torno dos modelos teóricos;
veja-se, 'por exemplo, o número especial da Applied Psychology: An International
Review (1993) a este propósito.
A definição rigorosa dos modelos potencializa o desempenho das técnicas
psicológicas (Schõnpflug, 1993). No campo específico das carreiras, a ilustração está
na realização de uma grande conferência sobre a "convergência entre as teorias de
carreira e a prática" (1994), organizada por outras duas grandes figuras da
especialidade - Walsh ..e Holland.
'Como conclusão, dinamos,finahnente, que a reflexão epistemológica sobre o
aconselhamento de carreiras pennite ao conhecimento a sua emergência como uma
"enacção" (Varela, 1989). . .
II. Análise de Construtos Fundàmentais em Aconselhamento de
Carreiras e ~ua Transcrição Crítica em Termos de Reflexão sobre as
Metodologias de Intervenção Inerentes
o construto pelo qual illiciaremos esta análise é o de carreira. E começaremos
por reflectir sobre alguns dos seus referenciais históricos, e de construtos associados
como o de vocação.
O comportamento. vocacional e a realidade das carreiras encontra-se já
remotamente referenciado na obra de Richards (1881) numa curiosa concepção
frenológica. No 'princípio .do século é a obra de Parsons .(1909) que marca
definitivamente" uma grande corrente ·de conceptualização e de intervenção - os
modelos traço-e-factor. Ainda hoje esta corrente é dominante, embora por vezes
apelidada de "ajustamento pessoa-ambiente", o que segundo uma análise critica das
teorias, não deixa de constituir uma trave mestra de todos os modelos clássicos da
Psicologia das Carreiras (Lofquist & Dawis, 1984; Super, 1983; Walsh, Craik &
Price, 1992).
Na acepção de síntese que constitui o modelo desenvolvimentalista de Super, a
carreira é defmida como sequência de posições profissionais que se, desenrolam ao
longo da vida de um indivíduo e estão relacionadas com os outros aspectos da vida de
uma pessoa, sendo a vocação definida como ocupação relativamente à qual existe
uma motivação de realização pessoal (1990).
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Por estas referências poderemos verificar que a carreira/vocação funciona num
duplo registo - estrutural-dinâmico - que influencia todas as abordagens que destes
construtos se fazem e, naturalmente, a tipologia das intervenções (Brown & Brool{s,
1990).
Assim, o construto de carreira poderá ser analisado e operacionalizado apenas
segundo um context<? puramente vocacional, lna~s estrutural, ou segundo contextos
mais la~os e dinâmicos -.0 da consulta psicológica.(Brown & Lent, 1992; Manuele-
-Adkins, 1992; Phillips, Friedlander, Kost, Spectennan & Robbins, 1988; Spokane,
Fretz, Hoffman, Nagel, Davidson & Jaschik, 1993; Whiteley, 1984) e o das
psicoterapias (Barkham & Shapiro, 1990; Blustein, 1987; Blustein & Spengler, 1995;
Conklin, 1985; Hackett,.1993; Krau, 1993; Spengler, Blustein & Strohmer, 1990).
O segundo construto que analisaremos é o de trabalho. A realidade do trabalho
está omnipresente no aconselhamento'de carreiras (Herr & Cramer, 1992) e deve ser
entendida no contexto da evolução antropolôgica e' histórica (Neff, 1985; Richardson,
1993). Da realidade pré-histór~ca aos nossos dias, percorreu o ser humano, nas
.diversas sociedades e culturas, um longo caminho no que diz respeito a aspectos do
trabalho como o da sua própria consciencialização, o da divisão, ou o dos seus
valores e significados (Grossman & Chester, 1990; Quintanilla, 1992; Super, 1980,
1986). Trabalho como "sina", trabalho ,como "mais-valia", etc., são exemplos das
múltiplas facetas que deverão ser compreendidas quando em termos de intervenção
se procura orientar indivíduos para esse mesmo mundo (Càrson, 1993). Será que a
experiência do trabalho será oposta à experiência do lazer. (Hendry, Shucksmith,
Glove & Glendenning, 1993; Tinsley & Tinsley, 1988)?
E quais ·as relações entre a carreira e o trabalho?
Será o desenvolvimento vocacional uma propriedade do "ser" ou do "fazer"
(Blustein, 1994; Hazan & Shaver, 1990; Law, 1992; Saviclcas, 1985; Vondracelc,
1992a, 1993a, b, c)?
E as carreiras deverão elas confinarem-se a uma estrutura clássica do mundo·
do trabalho - rígido, perene -. ou, a uma estrutura emergente mais dinâmica e
mutável (Miller-Tiedeman & Tiedeman, 1986)?
Dos cenários extrapolativos clássicos aos modernos cenários transfonnacionais
(idem) tudo se passa .pelo. modo como os processos de socialização ocupacional
(Borow, 1986) decorrem nos vários grupos sociais (família, escola, ...).
No fundo, .do modo como conseguirmos articular os tipos de carreira e o
mundo do trabalho resultarão padrões de identidade e de ajustamento pessoal
(Savickas, 1990, 1991a). Um importante desafio para a intervenção!
Depois de abordannos os construtos de carreira e de traballio' e a sua articulação
(bem como a evocação de construtos associados), fmalizaremos esta secção com a
aborda~em de um outro construto central no aconselhamento de carreiras - a decisão.
E já um lugar-comum em Psicologia .das carreiras procurar estabelecer-se a
diferença entre os modelos teóricos e as metodologias de intervenção, centradas mais
no conteúdo das escolhas vocacionais, e os modelos e métodos mais centrados no
próprio processo de escolha (Arroba, 1977; Campbell & Cellini, 1981; Gellat, 1962;
Hilton, 1962; Page, 1974; Phillips & Pazienza, 1988; Santos, Paixão & Milano, 1992).
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Neste sentido têm sido o.s modelos decisionais os que têm abordado em maior
profundidade o processo de escolha vocacional, isto é, o processo de tomada de
decisão. E, aí, têm surgido inúmeros 'estudos que resultam na elaboração ora de
modelos descritivos, ora na elaboração de modelos prescritivos, na definição de estilos
. e de estratégias de decisão (Brown, 1990).
Ein síntese, segundo esta abordagem o processo de tomada de decisão
identifica-se com o processo de resolução de problemas e com as variáveis implicadas
(Peterson, Sampson & Reardon, 1991). .
Mas será que a tomada de decisão e o processo de escolha vocacional poderá
apenas ser encarado maioritariamente sob ilm ponto de vista preponderantemente
cognitivo ou de processamento da infonnação?
A extensa obra desenvolvimentista de Super é já um exemplo de uma resposta
negativa - entre ·0 processo· de decisão e o processo· de desenvolvimento de carreira
existe uma comunicabilidade bastante intensa; não se podem desligar artificialmente
dois aspectos constitutivos da mesma realidade.
Mas é com os estudos sobre a questão da indecisão/indecisividade que esta
ideia é reforçada. Não se' pode abordar o processo de tomada de decisão sem
atendennos aos processos psicológicos d<? <Lecisor (Blustein & Phillips, 1990; Brisbin
& Savickas, 1992; Phillips, 1994). Esta abordagem sai reforçada se entendermos o
próprio processo de tomada de decisão na carreira como um processo de "fazer
sentido" (Savickas, 1993a). . .
E se colocannos, ainda, a questão da "racionalidade" do processo de tomada de
decisão de carrei,ra (Phillips, sob publicação)?
Parece-nos então que a questão fOrnllllada atrás sobre uma abordagem centrada
excessivamente num ponto de vista cognitivo assume maior relevância.
Com efeito, toda uma agenda de problemáticas pode ser organizada a .este
respeito, embora em tomo de dois grandes temas:
- São as nossas decisões racionais?
- Deverão ser racionais as nossas decisões?
Quanto ao primeiro tema parece que a ideia clássica de racionalidade tende a
desaparecer na literatura em função das investigações realizadas; uma outra leitura de
racionalidade tem emergido, não em oposição - "irracionalidade" - mas em termos de
diferença de estilos intelectuais na abordagem da resolução de problemas e tomada de
decisão - a "intuição" é um exemplo, embora constituindo um desafio teórico-prático.
Quanto ao segundo tema ele é substancialmente mais difícil; no entanto, as
conclusões da investigação vão no sentido de demonstrar que, por exemplo, a possível
oposição entre processos intuitivos e processos puramente cognitivos não deve ser
encarada em termos de saber qual é o "melhor" dos processos, mas em tennos de
sabermos compreender estes processos em função das características de personalidade
de cada decisor. .
Em termos de futuro fica-nos mais um desafio - o do conhecimento teórico e
da intervenção prática no domínio da tomada de decisão que inclua variáveis outras
para além das já estabelecidas - imaginação, criatividade...
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III. Transferên~ia- da Teoria à Prática - de um Modelo Conceptual
da Personalidade para o Campo de Intervenção em Aconselhamento de
Carreiras: a Temática Adleriana .
Nesta secção procuraremos evidenciar como se processa a transferência de um
modelo geral da per~onalidade e do comportamento - a teoria de Adler - para um
esquema de intervenção em Aconselhamento de. Carreiras.
Efectivamente, o modelo adleriano tem sido ~bjecto de estudo por parte dos
especialistas no domínio da escolha e do desenvolvimento de carreiras. Disso nos dão
conta Watldns e Savickas (1990).
Mas não apenas neste domínio a abordagem psicodinâmica da personalidade e
do comportamento de Adler tem s~do transferida para outros códigos de análise
psicológica -. veja-se, por exemplo, a sua análise· em termos cognitivo-motivacionais
(Mérida, 1988; Mérida & Rojas, 1986, 1987, 1988), nomeadamente, em redor dos
conceitos de "tendência para a.superioridadé" e de "interesse social".
Em tennos especificamente vocacionais a obra de Adler (e.g., 1924, 1926,
1929, 1936, 1938, 1949, "1954, 1968), coadjuvada por obras sobre o seu modelo
conceptual e as suas aplicações (e.g., Bottolne, 1949; Dreilrurs, 1953; Farau &
Schaffer, 1963; Hall & ·Lindzey, 1970; Nuttin, 1966; Powers & Griffith, 1993;
Sahakian; 1977; Savickas, 1988;· Spiel, 1954; Sweeney, 1989) tem sido, como
referimos atrás, analisada com indubitável interesse.
Assim, têm-se realizado investigações teóricas e empíricas sobre os conceitos
de estilo/plano de vida, de trabalho como "tarefa de vida", de atmosfera e relações
familiares, de memórias precoces, de ordem de nascimento, de interesse social e de
encorajamento (Santos & Paixão, 1992, 1993; Watkins & Saviclcas, 1990).
Destaca-se pela sua importância o trabalho de Shulman e Mosak (1990) sobre a
avaliação do estilo de vida através da aplicação do liLife Style Inventol)) 1J de Mosak e
Shulman (1988).
Mas é a obra de. WatIdns (1984) que se afigura como o grande marco neste
processo de transferência do IJ;lodelo de personalidade e do comportamento de Adler
para o campo do Aconselhamento de Carreiras, nas suas principais proposições, que
passamos a descrever: . .
. - a escolha vocacional representa a implementação do estilo de vida de um
indivíduo;
- o estilo de vida encerra· três variáveis distintas - atitudes relativas ao eu,
atitudes relativas aos outros e atitudes relativas ao mundo;
- o modo como um indivíduo se aproxima do mundo do trabalho influencia o
tipo de trabalho e de ambiente em que funcionará ajustadamellte;
- o nível de interesse social de um indivíduo afecta o seu desempenho e
produtividade enquanto trabalhador;
- as percepções relativas aos pais e as relações com estes influenciam os
valores e expectativas relativas ao eu enquanto trabalhador, às actividades laborais e
ao mundo do trabalho;
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- as percepções de um indivíduo relativamente aos seus innãos/pares, e as
relações com estes, influenciam o estabelecimento do estilo de vida e o estabele-
cimento de objectivos vocacionais;
- a ordem de nascimento cria um contexto particular em tennas interaccionais
que afecta a percepção do eu enquanto trabalhador, a adopção de comportamentos
laborais e' o estilo de relação iJ.1.terpessoal no contexto, profissional;
- as memórias precoces são representações' psíquicas que contêm as hipóteses
vocacionais básicas de um indivíduo, e o modo como este encara o mundo do
trabalho; ,
- as lnemórias precoces são representações psíquicas que suportam e orientam
o comportamento laboral do, indivíduo.,
Este conjunto de proposições s~o uma enumeração de pistas, para a
compreensão e intervenção em Aconselhamento de Carreiras, que se apresenta como
um modelo compreensivo da escolha e da decisão vocacional integrado numa
perspectiva global do desenvolvimento da personalidade.
Eis como se poderá passar de um nível teóriço abrangente para um nível
interventivo, mais operacional," sem, no entanto ser menos 4inâmico nos processos
que se procuram instituir em tennos de aconselhamento de carreira (e.g., Savickas,
1993b). '
IV. Análise das Prospectivas Institucionais no Campo 'de Intervenção do
Aconselhamento ,de Carreiras
Dedicaremos esta secção à análise das prospectivas institucionais no campo de
intervenção em A'conselhamento de Carreiras, segundo os contextos escolar, de
transição escola-mundo do trabalho e laboral.
Relativamente ao contexto escolar gostaríamos de começar por referir qlle a
intervenção dos psicólogos e outros agentes educativos e de desenvolvimento nas
escolas não se deverá restringir apenas a tarefas de despistagem de casos de insucesso
escolar, devendo assumir, pelo contrário, uma postura sistémica mais condizente com
os progressos no conhecimento' teórico-prático neste domínio (Almeida, 1991, 1993;
Campos, 1991; Campos & Coimbra, 1991; Coimbra, 1991; Cole & Siegel, 1990;
Ferreira, 1991a, b; Ferreira & Hood, 1990; Ferreira Marques, 1980, 1985; Holloway,
1992; Nathan & Hill, 1992; Santos, ,1993; V~ndenplas-Holper & Campos, 1990;
Whiteley & Resnilkoff, 1979).
A escola (e a educação), e consequentemel1te o Aconselhamento de Carreiras,
são hoje encarados como um universo pluridetenninado, um sistema em constante re-
-organização, aberto à realidade circundante e a outras metodologias de intervenção
(Zink & Schmidt, 1993). Da gestão 'organizacional à intervenção directa com as/as
alunos/as desenha-se um horizonte repleto de novas fonnas de acção psicopedagógica.
Por exemplo, a aplicação dos processos de consulta psicológica é hoje entendida
como algo de necessário a muitos campos de intervenção humana, como seja o
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domínio médico (Savic~as, 1993c). No domínio educativo, então, a sua aplicação é
inquestionável (Beare, Caldwell & Millikan, 1989; Burgess & Dedmond, 1994;
Dimmock, 1993; Gysbers & Henderson, 1994; Newton & Tarrant, 1992). A própria
gestão organizacional pode -ser entendida segundo este paradigma - tome-se como
ilustração os procedimentos da organizational counseling psychology (Gerstein &
Shullman, 1992). Ainda a este propósito, encontramos no exemplo dinamarquês dos
managing school psychologists e no programa de intervenção de Buclcley e Wright
(1993) outras excelentes ilustrações. Porque não pensar que, na organização escolar,
tarefas como.a de job design (Hackett, Lent & Greenhaus, 1991) não serão também
aplicáveis como em outras organizações?
No campo da avaliação psicológica também o contributo da consulta
psicológica é importante (Merluzzi & Bottwood, 1990; Saviclcas, 1992b; Slaney &
MacKinnon-Slaney, 1990; Tinsley, 1992; Walsh & Betz, 1990; Walsh & Osipow,
1986; Watkins & Campbell, 1990). Refira-se,' como exemplo, as metodologias
personalistas (biográfico-cog~itivas)da avaliação dos interesses e as questões
inerentes à sua'estabilidade temporal, desenvolvimento e modificabilidade, o que tem
gerado, do ponto de 'vista "da investigação sobre á. sua estrutura e dimensionalidade,
importantes estudos MDS (Betz, 1992). . ,
Outra área de grande importância é a das relações entre a família e a escola.
Por exemplo, entendendo estas relações enquadradas na dinâmica dos processos de
individuação - separação poderemos encontrar pistas de compreensão e intervenção
bastante importantes relativamente à integração dos jovens na instituição escolar
(Lopez, 1989, 1992; Lopez & Andrews, 1987).
Das relações com a família passamos às relações com outro ecossistema, de
importância nuclear - o da transição escola - mundo do trabalho. Este é um contexto
de grande relevância para a intervenção do psicólogo/técnico de Aconselhalnento de
Carreiras.
A. articulação entre o sistema escolar e o sistema produtivo ~ de ellonne
importância para o desenvolvimento de carreira dos jovens, não apenas em tennas da
construção da sua identidade, como também nos efeitos a longo prazo, como sejam a
satisfação e a manutenção, do posto de trabalho (Blustein, Phillips, Finlcelberg &
Jobin-Davis, 1995).
Lotto (1986) é de parecer que' a articulação entre o sistema escolar e o sistema
produtivo traz ganhos para todos os parceiros envolvidos - il1divíduos' (em tennas
de desenvolvimento pessoal), organizações empresariais (ganhos produtivos), sistema
educativo e sociedade de um modo geral. .
Estes dois espaços pennitem, portanto, através da sua articulação uma transição
entre o sistema de aprendizagem e o sistema de produção que não se devem excluir
mutuamente (Hannon & Fanner, 1983); até porque, se entendidos numa perspectiva
ainda mais abrangente do desenvolvimento comunitário, as vantagens potencializam-
-se e alargam-se a todo o tecido social (Barney & Lawrence, 1989; Godet, 1991;
Herr, 1990; Hotchkiss & Borow, 1990; Kanter, 1989; Killeen, White & Watts, 1992;
Marshal & Tucker, 1992; Osipow, 1993; Paixão & Santos, 1991, 1992a, b; Reich,
•
1991; Sampson, 1993; Sewell & Hauser, 1975; Striner, 1986; Watts, Stern & Deen,
1992; The Career Development Quarterly, 1993).
Para que tudo isto aconteça e se presentifique como realidade é necessária
implicação política e legislativa. Um grande exemplo desta realidade é o IISchool-to-
Work Opportunities Act Df1994" norte-americano, que fornece uma base políticá de
inegável valor para todas .as acções que se venham a desenrolar neste domínio.
Por último,' gostaríamos de focar um contexto de intervenção do Aconselha-
mento de Carreiras que na realidade portuguesa não apresenta ainda níveis de
desenvolvimento semelhantes aos'das realidades estrangeiras, nOlneadamente, norte-
-americana, mas que se apresenta, em nossa opinião, como um potencial e interessante
campo de intervenção. Referimo-nos à intervenção com adultos em contextos laborais.
Para se demonstrar a força deste domínio de intervenção em outros países,
lista-se de seguida uma peque1l:a amostra de estudos nesta área:
Arthur & Kram (1989), Bemardim & Beatty (1984), Burack & Mathys (1980),
Campbell & Heffeman(1983), Cascio (1989), Dalton (1989)~ Gerstein (19.82), Hall
(1976, 1990), Katz (1980), Knowdell (1986), Kõditz (1990), London & Stumpf
(1982), i\l1cGrath & Rotchford (1983), 'Morris (1992), Nuttin (1987), Nystrom &
McArthur (1989), Plant (1990, 1994), Ringle & Savickas (1983), ·Schuler, Farr &
Smith (1993), 8ellca (1992)~ Shullman & Carder (1983), Stein & Hollwitz (1992),
Stwnpf (1986), Super (1988), Watts (1980a, b, 1992a, b) e Watts, Guichard, Plant &
Rodriguez (1993).
Com efeito, o desenvolvimento vocacional dos adult·os (Vondracek &
Kawasaki, sob publicação) tem de ser atendido na perspectiva da gestão dos recursos
humanos, enterldida como gestão de carreiras (Schein, 1978), nas suas múltiplas
acepções, como sejam por exemplo:
- planeamento organizacional;
- planeamento dos 'recursos humanos;
- avaliação do desempenho;
- inventariação dos recursos humanos;
- avaliação dos recursos humanos presentes face às necessidades organiza-
ciol1ais;
- planos de desenvolvin1ento de recursos humanos;
-' desenvolvimento pessoal;
- auto-avaliação individual;
- planos de carreira individuais;
- negociação;
- implementação de planos de desenvolvimento dos recursos humanos;
- monitorização dos planos de desenvolvimento,...
Remetendo estas múltiplas acepções para outras tantas múltiplas actividades,
como sejam por exemplo:
- análise de funções;
- recrutamento;
- selecção;
•
- formação profissional;-
- planeamento dos postos de trabalho;
- supervisão;
- enriquecimento funcional;
- pagamentos e beneficios;
.- padrões ocupacionais;
- re-colocação profissional;
-refonna...
Mas não apenas na geStão de carreiras se apresénta uma hipótese de trabalho
prospectiva em Aconselhamento de Carreiras -realizada com adultos em contextos
laboràis. Também a nível da saúde mental ocupacional (Black, 1988; Dom, 1992;
Herr, 1989; Lowman, 1993; Osipow, 1979; Osipow & Fitzgerald, 1993) se apresentam
inúmeras perspectivas, nomeadamente, no- tratamento de situações de stress
ocupacional (Firth-Cozens, 1992; Firth-Cozens & Hardy, 1992; Hiebert, 1994; Kalimo
& Vuori, 1991; Long & Kahn, 1990; _Niles & Anderson, 1992).
De um modo mais geral, a preocupação com a saúde no mundo do trabalho é
hoje "pedra de toque" nas intervenções psicológicas ~m organizações produtivas
(Weiss, Fielding & Baum, 1991.), devendo estar -hoje os psicólogos/técnicos de
Aconselhamento de Carreiras alerta para-esta realidade, dada a complexa imbrincação
dos processos de desenvolvimento vocacional com os processos de desenvolvimento
pessoal (Santos & Paixão, 1995).
v. Novas Perspectivas Teóricas e Práticas para o Aconselhamento de
Carreiras
l\Tão obstante as perspectivas de convergência que se encontram na Psicologia
"ocacional, continuam a existir manifestas diferenças teóricas. E lnais do que isso, às
convergências/diferenças que se perfilam no presente sucedem novos avanços
epistemológicos e teóricos com naturais reflexos nas práticas interventivas em
Aconselhamento de Can-eiras. -
Como referência Gá· histórica) nestes desenvolvimentos aponta-se frequente-
mente o artigo de Collin e Young (1986), onde se produz uma reflexão acerca dos
paradigmas teóricos do passado/actualidade e das linhas de orientação que "se perfilam
para o futuro. Com efeito~ estes autores apontam neste trabalho novas direcções para
as teor~asde carreira e para a investigação neste domínio, onde se podem enquadrar
novos trabalhos e reflexões que entretanto se têm produzido (e.g., Applied
Psychology: An lnternational Review, 1993; Betz & Fitzgerald, 1987; Blustein,
Devenis & Kidney, 1989; Blustein & l'Joumair, sob publicação; Blustein, Prezioso &
Palladino, 1995; Blustein, Walbridge, Friedlander & Palladino, 1991; Brown &
Brooks, 1991; Freeman,1984; Gilligan, 1982; Gottfredson, 1981; Morrison & Adams,
1993; Jepsen, 1992; Peavy, 1992, 1994; Silberstein, 1992; Stoltz-Loike, 1993; Walsh
& Osipow, 1994; Vondracek, 1992b; Young, 1984).
•
Assim, referem-se. basicamente três novas alternativas ao panorama
epistemológico/interventivo dominante:
- a abordagem sistémica/ecológica, a que não serão estranhas as influências
dos trabalhos de Brofenbrenner· (1979), e. onde se postula a conceptualização do
comportamento vocacional como realidade embutida ·num conjunto articul~do de
ecossistemas de vida; .
- a abordagem biográfica em que basicamente se analisam os fios condutores
em tennos existenciais inerentes ao desenvolvimento de carreiras;
- e por último, a abordagem hennenêutica em que o objectivo último é o da
descodificação/interpretação do sentido encerrado na intimidade de cada carreira
individual e nas suas expressões vqcacionais..
Nestas abordagens manifestam-se, segundo estes autores, saídas possíveis para
uma certa "estagnação" teórica característica deste momento, alternativas ao
segmentarismo teórico - outra característica actual em termos epistemológicos,
segundo a sua op~nião; em síntese, apresentam-se novas opções para as limitações
metodológicas presentes através da irrupção de uma perspectiva epistemológica
contextualista e fenomenológica e consequentes estratégias. de intervenção.
Em termos concretos, esta nova vaga epistemológica tem dado à luz trabalhos
extremamente interessantes~.como sejam,' os dos próprios autores, Collin e Young
(1992), na perspectiva hermenêutica,' ou o de Savickas (1991b) numa perspectiva
apelidada de "narrativa".
Mas não só a "estimulação" para no'vos avanços te'óricos e práticos se
fundamenta em novas perspectivas epistemológicas. Também. a reflexão concreta
sobre as metodologias de investigação neste domínio procura alternativas com
implicações teórico-práticas manifestas. Por exemplo, \1ondracek, Lerner e
Schulenberg (1986) reafinnam a necessidade de se encararenl as proposições teóricas
de tIm ponto de vista contextualista, integrando. os resultados da aplicação de
metodologias mais dinâmicas, jogando, por exemplo, com a questão essencial da
estabilidade-Iabilidade do comportamento vocacional em .função da sua interacção
com os "nichos" ecológicos onde se desenrola.
Por seu lado,Osipow e Betz (1991) referem-se, entre vários apontamentos
relativamente ao estudo da situação e às perspectivas futuras no campo da consulta
psicológica de carreiras, à necessidade de se efectuarem mais estudos de follow-up, o
que implicará, em tennos de leitura teórica das investigações, um aumento na extensão
temporal em que se devem considerar os efeitos, por exemplo, de intervenções
vocacionais; o curto-prazo é algo de limitado em termos de compreensão do
comportamento vocacional.
Por último, na continuação da lógica de inovação das teorias do comportamento
vocacional, Arthur, Hall e Lawrence (1989) chamam-nos a atenção para, algo que é já
efectivamente uma realidade, como pudemos verificar várias vezes atrás, e que
constitui o apelo da transdisciplinaridade no domínio das teorias de carreira - não só
de reflexões puramente psicológicas se nutre a construção dos modelos vocacionais
(e.g., PIant, 1989). É, pois, necessário cruzar aproximações a esta problemática
oriundas das mais diversas áreas .temáticas das ciências humanas e sociais. Borgen
(1992) confmna-o l1umaacepção ainda mais lata- a da consulta psicológica onde se
integram as teorias vocaciollais e os seus ~étodos de intervenção. .
Em tennos de especificações dos novos desenvolvimentos que se perspectivam
para o futuro teórico-prático do Aconselhamento de Carreiras, e para além dos já
lnencionados, outros .existem como fortes tendênçias de evolução. Embora nesta fase
algumas tendências ainda se encontrem numa fase de indiferenciação, apelidando-se
de igual modo tendências diferentes e diferenciando-se nominalmente tendências
equivalentes, existe de facto' um movimento de construção teórico-prático bastante .
importante que promete dar continuidade a'o corpo conceptual e de intervenção clássico
já definitivamente adquirido. Por essa razão, seleccionámos algumas dessas tendências,
sobretudo com o critério de estarem numa fase de especificação teórica mais avançada.
Já anteriormente referimos as ligações das conceptualizações de carreira com as
conceptualizações clínicas e psicoterapêuticas. Esta tendência continua a afinnar-se
no panorama do Aconselhamento de Carreiras. Na perspectiva do "meaning-making"
(BI1;lner, 1986, 1990; ..Ghldding, 1993), Carlsen (1988) considera o trabalho ao nível
das carreiras com um elevado potencial psicoterapêutico, dado que a realidade das
carreiras é um dos grandes vectores de. estruturação psico-sociaL
Uma outra obra onde se conçentram textos realmente inovadores é O trabalho
editado p'or Young e Borgen (1990). Aí encontramos capítulos extremamente
interessantes; comecemos com o trabalho de Spokane (idem) onde se considera em
alternância novas metodologias não-diferenciais (e.g., culturalistas), no pressuposto
que a concepção diferencialista, pedra de fundação histórica, tem até hoje influenciado
largamente os modelos vocacionais segundo uma perspectiva traço-e-factor ou de
ajustamento.
Um outro trab~lho de projecção futura é o de PoIkinghome (idem). Este autor
desenvolve uma teoria da acção de carreira que se caracteriza fundamentalmente pela
análise do comportamento enquanto expressão de "vontades" personalizadas e não
sequências reactivas. Desafio que se antevê em perspectiva, dada a complexidade do
objecto de estudo e o carácter,.porv-entura, polémico desta temática.
Hackett e Lent (1992) num capítulo de recensão e prospecção teórica
apresentam, igualmente, novas ideias, algumas delas, talvez, surpreendentes, como a
da importância do estudo dos factores biológicos e sua importância na dinâmica da
carreira, como por exemplo, as implicações da designada "afectividade negativa".
Muitos outros estudos e autores têm surgido e deverão surgir no campo das
teorias do campo vocacional; apenas duas ilustrações demonstrativas da riqueza
conceptual dos modelos teórico-práticos que se perfilam para o futuro: os trabalhos de
Cochran (1990, 1991, 1992) sobre o tema dos projectos de carreira (Boutinet, 1986,
1992; Locke & Latham, 1990; Pomian, 1984; Santos, 1985, 1992) e ·as investigações
de Csikszentmihalyi e Beattie (1979) sobre os temas de vida no desenvolvimento de
carreira (Augé, 1992; Gergen, 1991; Gonçalves, 1988, 1989, 1992; Mahoney, 1991;
Mahoney & Patterson, 1992; Ochberg, 1988; Sarbin, 1986).
'.
Em síntese, a vitalidade 'do Aconselhamento de Carreiras, quer em termos
teóricos, quer em tennos práticos, está assim bem patente, tendo nos trabalhos de
"última hora", recentemente publicados, uma ampla confirmação, à qual ·nos
referiremos em próximo trabalh'o.1I
RESUMO
. Pretende-.se neste trabalho apresentar uma reflexão e uma revisão
bibliográfica sobre temáticas nucleares' para o campo do Aconselhamento de
Carreiras, nomeadamente,' epistemológicas, conceptuais, práticas, institucionais e de
investigação..
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